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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse entremeio 
de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar as 
nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países.  

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Ao longo dos anos, a história indígena 
foi sendo contada através de um discurso 
estereotipado e estigmatizante, sob a ótica 
dos colonizadores, o que ajudou a desenvolver 
um distanciamento da história real dos povos 
originários do país. Nesse contexto, o objetivo 
deste trabalho é identificar como é feita a 
abordagem da história dos povos indígenas do 
Espírito Santo nos livros didáticos do 4º e 5º do 
ensino fundamental e como o estudo dos povos 
originários locais pode favorecer no resgate 
de elementos da identidade cultural, tornando 
uma aprendizagem mais significativa e integral, 
partindo da perspectiva do estudo da história 
indígena e tornando o conhecimento histórico 
como algo real para o aluno. A metodologia deste 
trabalho se deu através da análise de conteúdo 
de Laurence Bardin, utilizando como fonte, oito 
coleções de livros didáticos de história, sendo 
feita a análise dos conteúdos existentes sobre a 
história dos povos indígenas. Nos livros didáticos 
analisados, os indígenas são construídos a partir 
de uma história que os suspende no tempo e no 

espaço, restringindo sua existência aos relatos 
de cronistas ou antropólogos. Esta situação se 
reflete na distribuição temporal do texto, já que se 
fala em indígena como “os primeiros habitantes”, 
não citando, ou o fazendo de forma vaga e 
superficial, ao longo do tempo. Essa suspensão 
no tempo da imagem do indígena é reforçada 
pelo uso de registros iconográficos, que mostram 
o nativo com peles, lanças, em suas jangadas, 
descontextualizando sua existência atual.
PALAVRAS-CHAVE: História; Livro Didático; 
Espírito Santo; Identidade cultural; Povos 
Indígenas. 

FUNDAMENTAL TEACHING BOOKS 
AND THE INDIGENOUS PRESENCE IN 

PRESIDENT KENNEDY / ES
ABSTRACT: Over the years, indigenous history 
was being told through a stereotyped and 
stigmatizing discourse, from the perspective 
of the colonizers, which helped to develop a 
distance from the real history of the peoples of the 
country. In this context, the objective of this work 
is to identify how the history of the indigenous 
peoples of Espírito Santo is approached in the 
textbooks of the 4th and 5th grades of elementary 
school and how the study of local indigenous 
peoples can favor the rescue of elements of 
cultural identity, making learning more meaningful 
and integral, starting from the perspective of the 
study of indigenous history and making historical 
knowledge as something real for the student. 
The methodology of this work was based on the 
content analysis of Laurence Bardin, using as 
source, eight collections of history textbooks, with 
an analysis of the existing contents on the history 

http://lattes.cnpq.br/9747214224426004
http://lattes.cnpq.br/9537169486446367
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of indigenous peoples. In the analyzed textbooks, the indigenous people are built from a 
history that suspends them in time and space, restricting their existence to the reports of 
chroniclers or anthropologists. This situation is reflected in the temporal distribution of the text, 
since indigenous people are spoken of as “the first inhabitants”, not mentioning, or doing so 
vaguely and superficially, over time. This suspension in time of the image of the indigenous is 
reinforced by the use of iconographic records, which show the native with skins, spears, on 
their rafts, decontextualizing their current existence.
KEYWORDS: History; Textbook; Holy Spirit; Cultural identity; Indian people.

1 |  INTRODUÇÃO 
Historicamente os livros didáticos foram sendo escritos de forma a manter este 

discurso, pois o mesmo foi sendo conduzido pelos órgãos gestores para serem utilizados 
de forma a promover um só conceito, o que ajudou a desenvolver um distanciamento da 
história real dos povos originários do país (CHAUÍ, 2013). 

Atualmente a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) tem buscado desenvolver 
condições para a discussão e adequação dos currículos, ao levar os professores e gestores 
escolares a promoverem um ensino que desenvolva nos alunos, desde a educação infantil 
ao final da etapa escolar, a construção da identidade e pensamento crítico, a ponto de 
os mesmos serem atores protagonistas de sua história e ainda da história social. Dessa 
maneira, o professor tem que trabalhar a história dos povos originários no cotidiano escolar 
como resgate de elementos da identidade cultural, entendendo que, ao conhecer o outro, 
ele conhecerá a si mesmo (BRASIL, 2017).

Nesse contexto, esta pesquisa buscará verificar como os índios são apresentados no 
livro didático de História que são utilizados no Espírito Santo em Presidente Kennedy, para 
verificar de que forma os índios são abordados nessas obras. Para tanto, foram escolhidos 
os livros utilizados nas escolas da rede municipal, sendo estes aprovados pelo Programa 
Nacional do Livro Didático (PNLD) ou adquiridos pelo município com recursos próprios. 

Trata-se de erradicar uma prática bastante difundida, pela qual as posições 
ideológicas dos autores, ou dos governos da época, acabam sendo viabilizadas por meio 
dos livros didáticos em sua redação. Esta nova didática da história fundada na crítica, 
na promoção do debate, na discussão aberta, na busca de posições divergentes, na 
indagação constante e na defesa de sua autonomia contra os interesses da sociedade 
política, contrasta abertamente com o espírito sectário, fechado, ideológico, maniqueísta e 
desqualificador.

Assim, justifica-se a presente pesquisa pela colaboração que pode proporcionar na 
análise dos discursos que podem existir na abordagem da história dos índios nos livros 
didáticos do 4° e 5° ano do ensino fundamental, e na produção de conceitos novos e 
formas diferentes de falar sobre os povos originários ‘índios” a partir do estudo da história 
da formação do Espírito Santo. Nesse sentido, pretende-se promover discussões sobre o 
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livro didático e entender que tipo de representações históricas são abordadas nestes livros. 
Outra questão impulsionadora para este trabalho consiste na própria vivência como 

professora e moradora do município de Presidente Kennedy em que, de acordo com a história 
local e diante de evidências históricas, existiam índios no território que hoje compreende 
o município de Presidente Kennedy, antes da chegada dos colonizadores portugueses a 
partir do século XVI e ainda, na época da instalação da antiga fazenda Muribeca, fundada e 
dirigida pelos jesuítas, quando da efetivação deste território pelos colonizadores europeus 
do século XVI. Com a concretização dos processos que se sucederam ao longo da história 
os remanescentes indígenas foram se misturando durante o processo histórico colonial e 
muita história se perdeu, o que ocasionou uma lacuna. 

O objetivo deste trabalho é identificar como é feita a abordagem da história dos 
povos indígenas do Espírito Santo nos livros didáticos do 4º e 5º do ensino fundamental 
e como o estudo dos povos originários locais pode favorecer no resgate de elementos da 
identidade cultural, tornando uma aprendizagem mais significativa e integral, partindo da 
perspectiva do estudo da história indígena e tornando o conhecimento histórico como algo 
real para o aluno.

2 |  METODOLOGIA
Como procedimentos metodológicos, foi realizada análise documental de diferentes 

edições de livros de história do 4º e 5º ano do Ensino Fundamental que foram aprovados 
pelo PNLD. Neste sentido, a natureza metodológica deste estudo é caracterizada por 
utilizar como fonte de informação apenas material impresso, ou seja, trata-se de uma 
análise documental.

Esta pesquisa classifica-se como documental, pois, de acordo com as Samara e 
Tupy (2010), este tipo de pesquisa possibilita reproduzir a informação de forma fidedigna. 
Nessas perspectivas, os pesquisadores se propõem abordar de forma mais ampla os 
objetos de estudos tidos como documentos, bem como afirmam que tais objetos, nesta 
pesquisa constituídos pelos livros didáticos, são considerados documentos. 

O termo documental refere-se à ampla gama de registros escritos e simbólicos, bem 
como qualquer material e dados disponíveis. Os documentos são materiais que podem ser 
lidos e que se referem a algum aspecto do mundo social. Para que fosse possível extrair 
e analisar, obtendo, assim, as informações necessárias e os dados contidos nessas obras 
pedagógicas, utilizou-se o diagnóstico dos livros didáticos pesquisados.

A pesquisa é também de natureza qualitativa, que requer uma série de práticas 
interpretativas que tornam visíveis os significados de experiências específicas de grupos 
humanos. São estudos que uma sensibilidade especial aos problemas sociais, levando em 
consideração também a grande pluralidade dos contextos analisados. 

O estudo realizou-se a partir da análise da documentação referente à legislação 
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vigente sobre conteúdos curriculares na rede pública Estadual do Espírito Santo e, ainda, 
a partir da análise de livros didáticos aprovados pelo PNLD e livros que também foram 
adotados pela Secretaria Municipal de Educação de Presidente Kennedy, de outras editoras 
que não pertencem ao PNLD, mas de escolha própria da prefeitura nas escolas de Ensino 
Fundamental. 

Para identificar as mudanças e as permanências nestes livros didáticos buscou-se 
como método de investigação a análise de conteúdo que, de acordo com Guerra (2014, 
p. 38), “[...] é uma técnica de tratamento de dados coletados, que visa à interpretação de 
material de caráter qualitativo, assegurando uma descrição objetiva, sistemática e com a 
riqueza manifesta no momento da coleta dos mesmos [...]”.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO DOS DADOS
Ao longo do século XX, uma diversidade de questões relacionadas aos povos 

nativos adquiriu presença considerável na agenda de políticas públicas e educacionais 
no Brasil, impulsionadas por uma série de circunstâncias combinadas. Por um lado, as 
reivindicações desses grupos tornaram-se visíveis e aprofundadas, tanto por situações 
específicas de seu cotidiano como por respeito aos seus costumes, línguas e práticas 
sociais e culturais. Por outro lado, estas reivindicações foram manifestadas em um contexto 
nacional e internacional mais aberto. 

Em 2000, o V Centenário do “descobrimento” tornou visíveis as reivindicações de 
diferentes povos indígenas e contribuiu para a divulgação de suas lutas, bem como para 
questões sobre o mito fundador de um Brasil democraticamente inter-racial e igualitário. O 
sistema educacional brasileiro foi uma caixa de ressonância para essas mudanças e, em 
2008, como já referido anteriormente, a Lei nº 11.465 instituiu a obrigatoriedade do ensino 
de História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena na Educação Básica (BRASIL, 2008). 

Diante da obrigatoriedade, os currículos, materiais e livros didáticos começaram a 
incorporar esse conteúdo sob perspectivas diversas. Assim, no presente trabalho, buscou-
se analisar a forma como os grupos indígenas locais têm sido representados nos livros 
didáticos. Em particular, a análise se concentra nos livros didáticos para o 4ª e 5º ano, uma 
vez que são nessas séries onde tradicionalmente se estuda este conteúdo pela primeira vez 
sob uma perspectiva histórica, o que confere certo caráter fundacional às representações 
dos indígenas que as crianças constroem na época da escolarização. 

A partir do Relatório Delors, surgiu a necessidade de repensar a educação em 
todos os níveis e modalidades, com o objetivo de adequar os projetos de formação das 
instituições de ensino às necessidades mutáveis e complexas de um mundo cada vez 
mais marcado por turbulências, incertezas e desigualdades. Essas ideias adquiriram novas 
nuances e ganharam maior destaque considerando as características da possível transição 
para a sociedade do conhecimento, da comunicação e da aprendizagem (DELORS, 2002).
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Nesse contexto, o currículo é o mediador entre a teoria e a realidade do ensino, 
inspirando-se em um modelo pedagógico que norteia as ações. Essa abordagem leva a 
considerar o currículo como uma ação deliberada que se manifesta, ou não, na ação do 
professor, do aluno e da instituição. Por isso, pode estar efetivamente alinhado com as 
necessidades da sociedade ou totalmente distanciado dela. A educação pensada para o 
século XXI, propõe um currículo baseado em competências e habilidades, visando dotar os 
alunos de ferramentas que lhes permitam desenvolver o pensamento crítico e a autonomia.

Assim, a proposta do Currículo do Espírito Santo busca o desenvolvimento das 
competências consideradas essenciais para os indivíduos. Nessa proposta, o processo 
de aquisição de conhecimento nunca termina e é alimentado pela experiência, interligado 
com a habilidade, capacidade e aptidão para o trabalho e os primeiros anos de ensino 
estabelecem a base para a aprendizagem ao longo da vida. A educação para a vida 
representa para o ser humano a construção permanente de seus saberes e habilidades, de 
sua faculdade de julgamento e ação (ESPÍRITO SANTO, 2020).

A ideia de caminhar para uma sociedade do conhecimento, da comunicação 
e da aprendizagem sem exclusões apóia-se em abordagens que defendem que o 
desenvolvimento individual e social não é possível apenas com a garantia do acesso à 
informação e suas tecnologias, sendo importante também educar o sujeito no uso crítico e 
estratégico de conteúdos para a construção de conhecimentos que possam ser utilizados 
na tomada de decisões e na resolução de problemas da vida acadêmica, profissional e 
cotidiana. É passar da informação ao conhecimento e gerar a participação criativa dos 
cidadãos, através da aquisição de competências ao longo da vida.

Em geral, os livros didáticos, nesta série, se dedicam a mostrar os grupos indígenas 
das Américas, apresentando como essa população vivia antes da chegada dos europeus, 
bem como o processo de escravização, catequização e aculturação. No ano seguinte, o 
currículo se volta à questão cultural das sociedades denominadas primitivas, apresentando 
mudanças e permanências, bem como a herança cultural e formação do povo brasileiro.

A partir do conhecimento do currículo, buscou-se analisar as obras utilizadas no 
município de Presidente Kennedy. Para a análise dos livros didáticos, percorremos as 
etapas e procedimentos recomendados por Bardin (2016) para uma análise de conteúdo. 
Assim, primeiramente, foi realizada uma pré-análise, que neste caso foi o PNLD de 
História dos anos iniciais do Ensino Fundamental. Em seguida, o material a ser utilizado 
foi selecionado, consistindo em uma triagem dos livros didáticos utilizados no município.

A análise dos livros didáticos que compõem o corpus desta pesquisa permitiu 
distinguir diferentes formas de representar e desenvolver a questão dos povos indígenas. 
Embora sejam concebidos e organizados por uma editora, são um material entregue às 
escolas pelo Estado, que se torna responsável por legitimar o discurso que estes materiais 
promovem, apresentando um conteúdo didático cujo conhecimento é considerado 
verdadeiro por aqueles que o utilizam.
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O livro De olho no futuro, de Thatiane Pinela e Liz Andréia Giaretta, destinado a 
estudantes do 5º ano do Ensino Fundamental, menciona os indígenas do Brasil, de modo 
geral, em seu capítulo um, e a herança cultural indígena em seu capítulo quatro. Entretanto, 
o estado do Espírito Santo sequer é citado neste material, que trata dos temas de forma 
bastante superficial, ficando à critério do professor realizar pesquisas e introduzir a questão 
local em suas aulas (PINELA; GIARETTA, 2008).

Os conteúdos se caracterizam pela generalização das várias culturas nativas do 
país, tornando os diversos grupos indígenas homogêneos, com características uniformes. 
Os indígenas são representados na forma coletiva ou generalizada, como uma classe ou 
grupo, não sendo personalizados ou nomeados como atores sociais que contribuíram para 
a formação e desenvolvimento do país.

Ao tratar sobre o modo de vida desses povos, o faz de modo generalizado, como, 
por exemplo, ao afirmar que “além dos alimentos, obtêm da natureza remédios para a cura 
de doenças, e também madeiras e outros materiais para construir os objetos que utilizam 
no dia a dia” (PINELA; GIARETTA, 2008, p. 17)

O livro da coleção Eu gosto m@is, de Célia Passos e Zeneide Silva, 5º ano, aborda 
os indígenas de forma muito superficial. No texto, o indígena é apresentado como um 
“outro”, pois utiliza estratégias de diferenciação no discurso, através da identificação ou 
comparação, atribuindo certas características. Desta forma, seu modo de vida, sua cultura, 
é entendida como fora do contexto, algo à parte (PASSOS; SILVA, 2014). 

Após o capítulo que trata da presença indígena no país, o livro não cita estes povos 
ao apresentar a colonização do Brasil ou a vinda dos jesuítas, com exceção apenas do 
trecho que trata do terceiro governo geral, ao afirmar que Mem de Sá “pacificou os grupos 
indígenas e pôs fim à Confederação dos Tamoios”, com a ajuda de Manuel da Nóbrega e 
José de Anchieta, sem, no entanto, explicar o que foi ou onde ocorreu a revolta (PASSOS; 
SILVA, 2014, p. 51).

Na coleção A escola é nossa, de Rosemeire Alves e Maria Eugênia Bellusci, no 4º ano, 
as autoras discorrem sobre o modo de viver dos indígenas no período do descobrimento, 
entretanto, por ser um livro utilizado em todo o país, sua abordagem é bastante genérica. 
No seu capítulo dois, pergunta aos alunos se no estado em que vivem existem parques e 
terras indígenas e ao final, sugere uma pesquisa sobre os povos indígenas que vivem no 
estado, bem como seu modo de vida, vestuário, alimentação, etc., informando que podem 
ser inseridas ilustrações e fotografias (ALVES; BELLUSCI, 2010).

A mesma coleção, no seu livro do 5º ano, apresenta superficialmente os indígenas 
no período do descobrimento e, mais adiante, discorrem sobre como viviam os Tupis-
guaranis, não se referindo aos diversos outros povos (ALVES; BELLUSCI, 2010).

Ao tratar do escambo entre europeus e indígenas, afirma que era oferecidas 
ferramentas de metal, que “começaram a ser muito valorizadas pelos povos indígenas, 
pois eles estavam acostumados a utilizar instrumentos feitos de pedra e madeira” (ALVES; 
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BELLUSCI, 2010, p. 33).
A invisibilidade da diversidade dos grupos indígenas é bastante clara nesta coleção, 

onde esta população é apresentada como agentes passivos, sem voz e incapazes de exigir 
e exercer seus direitos e por isso precisaram ser defendidos por um “outro”, neste caso 
os portugueses. O texto é apresentado no tempo verbal passado, indicando a extinção de 
certas características desses povos.

O livro Culturas e regiões do Brasil, de Kátia da Silva Santos, Lívia Lima Paiva e 
Roberto Brait Júnior, voltado aos alunos do 4º e 5º anos, o capítulo dois é dedicado aos povos 
indígenas do Parque Indígena do Xingu e, apesar de apresentar costumes, brincadeiras, 
cerimônias e alimentação, estas se referem somente a esses indígenas específicos, não 
tratando dos demais espalhados pelo país (SANTOS; PAIVA; BRAIT JÚNIOR, 2014).

Os conteúdos deste livro foram obtidos por meio da interpretação obtida a partir 
da observação e sua posterior construção discursiva. Assim, são apresentadas diversas 
fotografias atuais mostrando crianças, adultos, moradias e utensílios. Novamente, entra a 
figura do homem “branco” como salvador desses povos, neste caso, os irmãos Villas-Bôas, 
que, de acordo com as autoras, “eram preocupados com a situação dos indígenas porque 
sabiam que o avanço dos não indígenas transformaria completamente toda a região e 
prejudicaria os povos indígenas” (SANTOS; PAIVA; BRAIT JÚNIOR, 2014, p. 41).

Apesar do material não apresentar os indígenas como povos do passado, 
os caracteriza como grupos de risco, que necessitaram ser salvos da extinção, sem 
contextualizar que o dito salvador é o mesmo que provocou a sua situação de vulnerabilidade.

A coleção Buriti Mais História, de Lucimara Regina de Souza Vasconcelos, ao 
tratar dos povos indígenas, se refere somente aos Tupis-Guaranis, se voltando mais 
especificamente ao estranhamento entre estes povos e os portugueses, além de apresentar 
um panorama da situação atual, com mapas das terras indígenas regularizadas no país. 
No livro do 5º ano da mesma coleção, não são apresentados povos indígenas do Brasil 
(VASCONCELOS, 2017). 

Durante todo o relato do capítulo denominado A formação do Brasil, os povos 
indígenas são descritos de acordo com a visão dos portugueses. Posteriormente, em 
outra unidade, é apresentada a violência cometida contra os indígenas, entretanto, utiliza 
somente três parágrafos para o tema. Em seguida, em três linhas, descreve os direitos 
indígenas e, posteriormente, em uma breve nota, trata das escolas indígenas.

No texto há uma omissão dos problemas atuais, apresentando os indígenas 
principalmente naqueles momentos de conflito com os portugueses, sendo aqueles que 
se submeteram a favor do progresso modernizador, e quando mostra certos aspectos 
culturais, que têm a ver com o folclore, sem apresentar uma crítica além da exposição 
trivial, sempre deixando clara uma ideia de passividade.

Nesse contexto, o livro se encarrega da construção dos indígenas como parte 
do passado, onde se reconhece o vínculo com estes grupos étnicos apenas como uma 
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relação que se estabeleceu no passado, com caracterizações e definições atribuídas a um 
indígena congelado no tempo e espaço, que já não tem uma relação ativa com a história 
do Brasil ao longo do tempo, mostrando os atuais grupos indígenas remanescentes como 
protegidos por leis “que garantem sua sobrevivência e a continuidade de seus modos de 
vida” (VASCONCELOS, 2017, p. 84).

O livro História e Geografia do Espírito Santo do 4º ano do Ensino Fundamental, 
de Wilma de Lara Bueno, relata como viviam os povos indígenas do estado, mostrando 
a agressividade dos nativos com os portugueses, bem como a chegada dos jesuítas e as 
reduções indígenas. Ao descrever o cotidiano dos habitantes ao longo do tempo, informa 
que havia muitos grupos indígenas, sendo o Tupiniquim o principal deles, mas que ao norte 
do estado viviam os Aimorés e Botocudos (BUENO, 2013).

Neste livro, apesar de apresentar as cidades que se desenvolveram graças aos 
aldeamentos jesuíticos (Anchieta, Guarapari, Serra e São Mateus), não é feita nenhuma 
menção aos indígenas destas localidades. O livro do 5º ano desta coleção não aborda a 
questão indígena no estado.

O livro não menciona os índios como parte de um determinado grupo, mas mostra 
várias cenas do cotidiano (fazendo fogo, preparando um arco, dormindo em uma rede e se 
banhando em rios), como se todos compartilhassem as mesmas características e modos 
de vida. No capítulo as primeiras povoações e cidades do Espírito Santo, mostra desenhos 
romantizados de crianças índias, sem esclarecer que cada povo possuía características 
próprias. Isso normaliza a aparência dos indígenas, uma vez que os livros estabelecem 
os protótipos que consideram adequados. As imagens são fundamentais nestes anos de 
escolaridade, pois prendem a atenção dos alunos de maneira mais forte que a linguagem 
escrita.

Nessa visão, os diferentes costumes são uma variável nas regiões e não 
necessariamente o resultado de processos históricos. Seus habitantes são então mostrados 
como portadores do folclore, como semelhantes à natureza, com cuja diversidade são 
comparados. A ênfase em considerar o Brasil como uma nação única rejeita o valor da 
diversidade e ignora o custo social, cultural, linguístico e político que tal unificação significou. 

O livro Historia do Espírito Santo, de Regina Hees e Sebastião Pimentel Franco, 
destinado ao 4º e 5º ano, é mais detalhista ao relatar a história do estado. De acordo 
com os autores, os povos indígenas que viviam em terras capixabas eram os Tupinambás 
(São Mateus e Itaúnas), Temiminós (margens dos rios Itapemirim e Itabapoana), Malalis e 
Pataxós (rio Doce e litoral norte), Puris-Coroados (rios Itapemirim, Itabapoana e litoral sul), 
Botocudos (rio Doce) e Tupiniquim (Vitória) (HEES; FRANCO, 2013).

O material didático dedica todo um capítulo aos jesuítas, descrevendo os 
aldeamentos e seu objetivo de catequização. Este foi o único dos livros analisados que 
cita Presidente Kennedy e o aldeamento Muribeca, onde a cidade está situada. Também 
é apresentado o trabalho dos franciscanos, ainda no período das Capitanias Hereditárias.
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O livro também relata a situação atual destes indígenas, informando que, no 
estado, só restaram representantes dos tupiniquins, enquanto os demais foram extintos. 
Na verdade, também existem aldeias dos povos guarani e o que ocorreu é que as demais 
nações indígenas acabaram por se misturar ao restante da população, não se podendo 
dizer que foram extintos.

O material desenvolve uma doutrina colonial, que busca destacar algumas 
características dos povos indígenas que são consideradas semelhantes à fé católica e os 
aldeamentos são descritos sem que seja mencionado qualquer tipo de resistência por parte 
dos grupos indígenas.

Assim, considera-se o discurso hegemônico de que os jesuítas, ao chegarem ao 
Brasil, tinham que evangelizar os infiéis, pois a salvação deles dependia da adoção do 
Cristianismo e, como filhos de Deus, tinham o direito de tomar sua parte nos bens comuns 
do universo criado pela Divina Providência. Assim, ao catequizar os indígenas, tornavam 
possível sua evolução, considerando como dever conduzir esses seres atrasados à 
civilização.

A presença dessa concepção no livro didático está presente na descrição da 
organização burocrática colonial. No entanto, o que convoca este conceito é analisar como 
o texto de estudo constrói o indígena, a partir da concepção de civilidade e como se todos 
vivessem da mesma forma. Exemplo disso pode ser visto ao relatar os costumes, afirmando 
que “viviam em comunidade, dividindo espaço e alimentos, se dedicavam à coleta de frutas 
e raízes, à caça e à pesca, e a uma agricultura pouco desenvolvida” (HEES; FRANCO, 
2013, p. 37).

Dentre os materiais analisados, o livro Caderno do Futuro, de Célia Passos e 
Zeneide Silva foi o mais superficial. A proposta deste material é fornecer um pequeno 
resumo dos conteúdos, com exercícios de fixação. Entretanto, tanto os conteúdos quanto 
as atividades seguem uma visão tradicionalista do ensino, nos moldes dos questionários 
e da memorização. Ao se referir aos indígenas, os livros do 4º e do 5º utiliza os verbos 
no passado, como se esses povos não existissem mais e suas características são 
apresentadas em frases curtas e pequenas, não suscitando qualquer tipo de reflexão por 
parte dos alunos (PASSOS; SILVA, 2013).

Observou-se, portanto, após análise das obras, que os textos contidos nos livros 
didáticos, por menos que isso ocorra de forma intencional, são carregados com descrições 
que posicionam as ações dos povos indígenas sob lógicas que correspondem às 
características do europeu. Ou seja, o que se descreve sobre os indígenas é só o que o 
observador pode apreciar por meio de sua linguagem. Portanto, as condutas dos indígenas 
correspondem ao peso da razão e concepções que os autores possuem.

Para Lévi-Strauss (2010), o termo selvagem, denomina o homem da floresta, o que 
evoca inerentemente um gênero de vida animal, em oposição direta à cultura humana. O 
selvagem, na visão de Foucault (2002) é aquele que vive em um “estado de natureza”, ou 
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seja, em um estado anterior à civilização. Portanto, tanto no caso do selvagem quanto do 
bárbaro, há uma recusa em se admitir a diversidade cultural, considerando a natureza para 
tudo o que não se conforma com as normas.

Considerando as análises de Strauss (2010) e Foucault (2002), observa-se 
que a descrição dos indígenas é realizada nesta concepção, caracterizando-os como 
subjugados, se referindo aqueles que foram escravizados; selvagens, que corresponderia 
aos indígenas que se vincularam esporadicamente com os colonizadores nas primeiras 
trocas comerciais; enquanto na situação de bárbaro seria entendido o indígena daqueles 
grupos que apresentaram maior resistência ao colonizador em ceder suas terras e força 
de trabalho.

A história como se tivesse sido isenta de conflito foi o eixo que perpassou a maioria 
dos livros didáticos analisados. Com isso, os povos indígenas se tornaram invisíveis como 
atores sociais e históricos, protagonistas de várias lutas pela conservação de sua visão de 
mundo, língua e costumes. Ao mesmo tempo, desapareceu o conflito da conquista desses 
habitantes, apresentando a religião como uma questão de escolha e não de imposição. 

Os livros didáticos, desta forma, estabelecem uma relação seletiva com o índio do 
passado, apresentando algumas culturas menos desvalorizadas e um grande número de 
grupos são completamente esquecidos. Assim, estes materiais didáticos selecionam e 
desequilibram os povos indígenas, tornando alguns grupos mais importantes que outros. 
Essa visão constrói um passado a partir de grupos dos quais se deve orgulhar, enquanto 
outros que se deve deixar para trás.

Essa visão ignora as propostas dos povos indígenas em vários campos: seu 
ordenamento jurídico, por exemplo, que contém elementos de construção coletiva da 
justiça a partir da oralidade; pedagogias comunitárias desenvolvidas para a transmissão de 
conhecimentos; a geografia étnica integrativa de vários elementos da vida; a concepção da 
natureza como um ambiente integrador da vida, etc. No entanto, ao vincular o conhecimento 
desenvolvido pelos povos este é minimizado e se estabelece como primitivo, incapaz de 
transitar para as propostas de conhecimento contemporâneas. Em uma passagem do livro 
de Santos, Paiva e Brait Júnior (2014, p. 45), estes afirmam que “antes da chegada dos 
Villas-Bôas havia muitos conflitos e guerras entre os povos, mas depois de muito diálogo e 
trabalho coletivo esses diferentes povos deixaram de guerrear e se uniram e hoje convivem 
em paz”.

Outra situação presente nos livros didáticos analisados se refere a uma visão de 
que os povos indígenas foram integrados ao desenvolvimento do país como uma forma 
de melhorar suas vidas. Em geral, retratam que as condições de vida dos indígenas 
eram primitivas e que estes necessitam do governo para lhes prover saúde e educação, 
segurança e respeito e que um trabalho intensivo tem sido feito para integrar a população 
indígena ao desenvolvimento e para promover sua melhoria, mas muito mais ainda precisa 
ser feito. Exemplo desta situação pode ser encontrada no livro de Santos, Paiva e Brait 
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Júnior (2014, p. 45), quando afirmam que no parque existem bases de apoio aos povos 
indígenas, “onde trabalham agentes de saúde [...] e também escolas diferenciadas”.

Esta visão ignora as possibilidades dos povos indígenas de liderar seu próprio 
desenvolvimento e também supõe que o Estado tem se esforçado para a sua integração, 
quando os livros deveriam perguntar quais foram e são os processos sociais que 
resultaram em suas precárias condições, porque, se for afirmado que o Estado “trabalhou 
intensamente”, então a causa de sua não integração corresponderá aos próprios povos 
indígenas, em uma posição que fortalece uma visão negativa, como se estes grupos 
estivessem acorrentados a costumes que os colocam fora do desenvolvimento.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este estudo buscou analisar de que forma os livros didáticos de História utilizados na 

rede municipal de Presidente Kennedy-ES, nas turmas de 4º e 5º ano, abordam a questão 
indígena, especialmente nas questões relacionadas à história local.

Após a análise do ensino de História proposto no currículo do Espírito Santo, 
percebe-se que, apesar das afirmações em sua parte introdutória e prescritiva, com um 
discurso voltado para a formação de cidadãos críticos, nas orientações aos professores, o 
tipo de ensino continua a priorizar uma história episódica e positivista, o que acaba por se 
refletir na sala de aula, bem como nos materiais didáticos, dentre os quais estão os livros.

Com base nos novos debates sobre os povos indígenas e as discussões sobre a 
validade do colonialismo interno e internalizado, utilizados como um ponto que explica o 
contexto ideológico de dominação, que destaca a manutenção das relações sociais de 
subordinação, para a construção de etnias que vivem em contextos “sem história” ou com 
“histórias oficiais” que negam ou diminuem o valor de suas origens, sua cultura e seu modo 
de vida.

Na prática, os conteúdos didáticos destacam o olhar oposto, ressaltando a evolução 
das sociedades para o sucesso do capital, do progresso e da tecnologia. Desta forma, os 
povos indígenas são apresentados a partir da alteridade, do exótico ou da minorização do 
ser indígena, aparentando incluí-los, mas excluindo-os de certos espaços de conveniência 
nacional, onde múltiplas reivindicações e dívidas indígenas históricas acabam sendo 
ignoradas, estabelecendo, assim, discursos da etnografia ao invés da verdadeira história 
dos povos indígenas.

Contatou-se, assim, que é necessário que os livros didáticos forneçam uma 
estrutura de ferramentas conceituais que permitam ao aluno, ao invés de sequenciar e/
ou cronologizar o passado, se abrir para o presente em um ato consciente e consequente 
no que se refere às desigualdades, e que estas não são expressas apenas em termos 
econômicos, mas também estão contidas em encargos de valor, com os quais estereótipos 
têm sido construídos e que cruzaram barreiras no tempo. Nesse sentido, o texto escolar 
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deve equipar alunos e professores com uma gama de competências, que lhes permitiria 
entender a história como uma criação narrativa que pode ser interpretada ou construída a 
partir do uso de categorias ou conceitos opostos. 

Por fim, entende-se que a educação brasileira persiste em sua propensão a discursos 
nacionalistas, patrióticos e heróicos, de cunho positivista, exaltando as elites em geral e 
minimizando a presença de relatos históricos em torno de outros atores sociais relevantes, 
mas diferentes em sua configuração gregária e de identidade, como ocorre com os grupos 
indígenas brasileiros.
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